
Reviravolta 
k• em Taguatinga 

Uma reviravolta foi o que 
ocorreu com o Parque Saburo 
Onoyama, de Taguatinga, nos 
últimos quatro anos. Conhe-
cido como "vai-quem-quer" pe-
los moradores de cidade, o par-
que sofria com o tráfico de 
drogas e prostituição sexual 
dentro de seus limites. Hoje, os 
principais freqüentadores do 
antigo Sítio Onoyama são fa-
milias, que aproveitam o espaço 
para uma boa caminhada ou 
um piquenique com os filhos. 

O Parque Onoyama foi 
criado em 1' de outubro de 
1996 e hoje é o maior de 
Taguatinga. Considerado o 
principal parque da cidade, ele 
ocupa uma área de 93,10 hec-
tares, com um perímetro de 12 
quilômetros. De acordo com o 
administrador dos Parques de 
Taguatinga e de Samambaia, 
José Fernando Rodrigues, uma 
média de 1.500 pessoas fre-
qüenta o Onoyama durante a 
semana—entre 71b.e--1-81, -ha-- 
rário de funcionamento. 

Há dois anos, o parque 
passou por um pacote de re-
formas. Banheiros, duchas, 
quadras, calçadas e pistas de 
cooper foram reformadas pa-
ra "mudar a cara do local". 
Atualmente, o principal pro-
blema enfrentado pelo parque 
é a falta de pessoal para ma-
nutenção. "A gente sofre com 
a burocracia para resolver pe-
quenos problemas, como 
uma torneira quebrada. Mui-
tas vezes temos de tirar do 
bolso", afirmou. 

Sem bebidas 
Outra medida adotada foi 

a proibição de bebidas alco-
ólicas. Segundo os funcioná-
rios, problemas com pessoas 
embriagadas eram costumei-
ros antes da nova regra. 

A cabeleireira Viviane Al-
ves, de 30 anos, aproveitou a 
tarde de uma terça-feira para 
tomar sol com a filha Loanni 
Alves, de 12 anos. "Sempre que 
eu posso, eu venho, porque é 
um lugar tranqüilo e a área de 
lazer está boa", diz a moradora 
de Taguatinga. Além da filha, 
Viviane levou a amiga Sheila 
Oliveira, de 21 anos, que tra-
balha como manicure e aten-
dente de telemarketing. "Eu 
passei a freqüentar por causa 
da minha amiga, que me con-
venceu", afirmou a jovem. A 
única reclamação das freqüen-
tadoras é com relação à piscina 
do parque, hoje desativada. De 
acordo com o administrador 
do Onoyama, a piscina está 
parada porque falta pessoal 
especializado, como guardas, 
médicos e salva-vidas. 

O Parque Saburo Onoya-
ma abriga 14 nascentes, que 
desembocam no Córrego de 
Taguatinga. O local possui ve-
getação predominantemente 
nativa, inclusive com muitos 
Buritis, árvore que representa 
Brasilia. De plantas exóticas, as 
principais são os eucaliptos e as 
palmeiras. Além disso, pés de 
manga, abacate, jatobá, jaca e 
goiaba podem ser encontradas 
no decorrer da trilha calçada de 
três quilômetros. Trilhas rús-
ticas dentro da mata podem ser 
usadas pelos aventureiros. 


